Entrevista com Governador da Provincia da Huila
Isaac Francisco Maria dos Anjos

Com quality media press para Expresso & El Economista

Esta transcrição reproduz fiel e integralmente a entrevista. As respostas que aqui figuram em linguagem coloquial não serão editadas como tal na nossa reportagem. Elas serão alvo de uma revisão gramatical, sintáctica e ortográfica. Certas frases serão extraídas e inseridas sob a forma de citações no seio do artigo dedicado à vossa empresa, instituição ou sector de actividade.

Primeiro gostaríamos de lhe colocar algumas perguntas enquanto Governador de Huila e depois entrar mais em detalhe noutros pontos. Se nos esquecermos de referir alguns, por favor lembre-nos no final da entrevista.

Quality Media Press – o que diferencia a província de Huila das outras províncias de Angola?

R. – A província de Huila situa-se entre 14 graus e 15 minutos de altitude sul e 14 graus e 15 minutos de longitude este o que por si só lhe permite estar situada num ponto sudoeste de Angola em região de latitude, nós estamos a 1750m de altitude, tudo o resto da província desenvolve-se em altitude entre os 1100m e os 1200m. É uma região que podemos considerar de clima tropical onde algumas culturas temperadas podem ser desenvolvidas em particular a maça, a pêra, o pêssego, bem como culturas tropicais, as culturas mediterrânicas também se dão muito bem nas nossas condições climatéricas. É uma província com uma tradição agro-pecuária. Os primeiros indícios de europeização datam de 1715, a província teve a característica de receber para alem de portugueses madeirenses também açorianos no inicio da colonização, recebeu também durante a guerra um movimento migratório do sul (africa do sul), desde então é uma província que vem mantendo uma presença europeia muito significativa, por si só faz com que seja uma província com tradições comerciais e de exploração agro-pecuária a nível empresarial.

Q. – Por parte de empresários portugueses ou espanhóis já existiu algum interesse na área agro-pecuária na província?

R. – Nós temos recebido cada vez mais portugueses particularmente empresas envolvidas no sector 

comercial, da industria e construção civil. Alguns grupos de jovens descendentes de Angola foram para Portugal no êxodo da independência tem vindo a regressar e construindo as suas empresas com uma grande pujança. A presença espanhola teve aqui um período muito alto também desde 1985 ate 1995, foram 10 anos de uma forte cooperação espanhola. Durante o tempo de guerra a economia espanhola esteve envolvida fortemente em Angola, depois quando veio a paz (2002), e como que a Espanha se sentisse exausta e estamos a sentir a falta de Espanha. Por qualquer razão a Espanha diminuiu a sua presença em Angola. 

Q. – Que empresas portuguesas gostaria de mencionar na província de Huila?

R. – São varias empresas em vários sectores, no sector do comercio, de bens e serviços, no sector financeiro e bancários e também no sector da construção civil. Algumas empresas estão constituídas com nome novo, preferiram adaptar-se a sua realidade mas são de origem portuguesa. Podemos referir a Omatapalo que é uma empresa de descendentes de Angola, é uma empresa de referencia, de muito profissionalismo, um caso de sucesso, também temos empresas no sector do comercio, no sector da exportação de granito e estão com um bom desempenho.

Q. – O esquecimento das empresas espanholas fez com que aumentasse a entrada das empresas portuguesas?

R. – Um dos grandes problemas das empresas portuguesas é que elas querem continuar a exportar, e Angola não está mais interessada na exportação. Angola está interessada na geração de empresas, no desenvolvimento da sua estrutura economia, está disponível a receber investidores. A exportação já não é uma opção que nós queiramos, embora tenhamos muitas necessidades e há muita coisa para fazer, vamos ter preferência pelo investimento directo e isso vai ser o grande futuro. 

Q. – O CAN (Copa Africana de Nações, Janeiro 2010) vai ser um grande acontecimento, o que espera deste evento?

R. – Para este evento nós enquanto província saímos a ganhar um estádio de futebol, estamos integrados na realização de um terminal do aeroporto internacional, vamos ter uma ligação com toda a nossa região facilitada e consequentemente vamos implementar o turismo nesta região. Estamos a ganhar também estruturas novas, estamos a efectuar o alargamento da avenida, estamos a reabilitar 4 estádio de futebol oferecendo melhorias aos clubes locais e a administração. Estamos assistir a construção de 8 hotéis de referência para albergar os visitantes, temos apressado mais 4 hotéis de nível internacional ficando com um total de 12 hotéis, isto é um ganho que nos coloca a frente na indústria do turismo. Também estamos a lançar e integrado no programa nacional de turismo e habitação as novas urbanizações para expandir a cidade e proporcionado um maior conforto às pessoas que querem vir para aqui habitar. O caminho férreo existente vai-nos permitir ter a possibilidade de ter um comboio circular e distribuindo as pessoas em massa, vamos ser uma das primeiras cidades de Angola a beneficiar do transporte massivo de passageiros, integrando-nos numa perspectiva moderna das cidades modernas onde o transporte massivo de passageiros é um meio de locomoção e de expansão da cidade. Esta perspectiva toda dinamizada com esta realização do CAN naturalmente que nos deixa uma rampa de lançamento para ganharmos dinâmica, com a realização do CAN as empresas envolvidas sofreram uma repressão devido a crise internacional que se fez sentir este ano de 2009. 

Angola teve que realizar eleições em 2008, foi um ano com uma campanha muito intensa e logo após as eleições tivemos uma recessão económica muito forte que condicionou a conclusão de muitas obras públicas, isto porque o sector bancário foi o principal responsável da diminuição do ritmo. Agora no final do ano houve uma recuperação, uma libertação de recursos, mas já vai um pouco tarde para que se possa recuperar. Enquanto governo da província já realizamos 3 reuniões com os administradores dos bancos e os gerentes para que não fiquemos com uma cidade com monumentos por acabar para ver se ajudam a concluir as obras. Claro que o CAN seria uma grande oportunidade para eles iniciarem a exploração mas o CAN só demora 2 meses e não iria ser suficiente para recuperar o investimento, então temos estado a sensibilizar os administradores dos bancos que ninguém ganha nada se não concluírem. Esse esforço de integração que nós estamos a tentar junto dos bancários e dos banqueiros e das empresas privadas tem sido muito bem recebido pelos diferentes sectores como uma preocupação de verem o governo envolvido. Estamos abrir novas áreas para instalarmos novas indústrias, novas urbanizações. Tudo isto descrito anteriormente são os grandes ganhos que vou ter depois do CAN. 

Q. – Se voltarmos a falar dentro de 5 anos como gostaria de descrever Angola na altura? Que projectos gostaria de ver concretizados?

R. – Os objectivos quer para 5, 10, 15 ou 20 anos é voltar a ter a região de Huila a contribuir para o PIB com pelo menos 22%, com uma economia de se auto-sustentar com base no seu potencial agrícola, o de recursos naturais e com dinâmica empresarial própria. Nós estamos a assistir à reabilitação da linha-férrea, estamos a fazer uma linha completamente nova com tecnologia moderna para permitir maior carga e velocidade do comboio para que possa atravessar a província. A linha-férrea atravessa vários municípios fundamentais. Eu gostaria que dentro de 5 anos a indústria do ferro estivesse a laborar em pleno, com os nossos níveis de exportação acima de 1,5 milhão de toneladas de ferro. Também temos previsto a construção na nossa província de 2 grandes barragens de regularização de caudais e por essa via gerarmos energia em quantidade pelo menos com 250 mwh de electricidade (não será suficiente mas já seria alguma coisa). Nós temos condições por essa via porque atravessa particularmente na parte leste grandes linhas de água. Eu gostaria de ter uma industria de pasta de papel já em embrião e podermos então instalar 3 a 4 industrias de pasta de papel com o objectivo não de produzir o papel acabado mas sim com o objectivo de exportar a paste de papel para mercado preferenciais como os EUA, o Japão, China e o acabamento ser feito lá com a vantagem de integrar a economia da minha região num contexto de uma economia global. O benefício dessa integração seria o desenvolvimento interno da agricultura que é tradição mas que precisa de melhorar significativamente as suas performances, ou seja modernizar a agricultura. Temos que utilizar maquinas temos de deixar de trabalhar a agricultura a mão, estamos muito atrasados precisamos de ganhar tempo. Comparado com outros países permite-nos ter este sonho que de certeza pode-se tornar realidade com politicas adequadas, recursos financeiros apropriados, mas ao mesmo tempo convencendo parceiros financeiros investidores que podem investir em segurança no nosso país. Nós podemos ser o alternante do Brasil na exportação de citrinos para os EUA. 

Q. – Qual seria a sua mensagem final para o investidor ibérico?

R. – Eu não tenho a mesma opinião sobre o mercado ibérico. Portugal durante muito tempo sentiu-se amedrontado com a Espanha, é como Angola durante muito tempo se sente amedrontada com a Africa do Sul. Para Espanha neste momento Angola não está a ser importante para os grandes investidores que estão voltados para a Europa, já não tem a mesma visão os portugueses com essa pressão procuram conquistar ou reconquistar posições em Angola. Isto debilita a economia ibérica porque não esta a ser uma vinda estruturada na perspectiva da economia ibérica. A atitude das empresas não muda se for trazida com os seus grandes promotores, essa é a grande diferença. Em Africa de um modo geral Espanha não tem grande relação para alem de Angola e Guiné Equatorial que são as portas de entrada, não posso deixar de dizer que preferíamos ter a Espanha directamente do que desta forma tão indirecta. Com Portugal há uma relação que decorre de laços gerados de uma colonização portuguesa. Para nós o regresso de uma empresa portuguesas ou investimento português é visto como um regresso junto a um grande investimento. Ate ao momento podemos dizer que foi mais na base das linhas de crédito, fornecimento de produtos. O que Huila tem para oferecer e não querendo repetir muito é que as oportunidades estão cá, que tem recursos para serem explorados e tem oportunidades para oferecer as pessoas. O estigma que existe contra Angola tem que ser terminado decorrente do processo de descolonização está terminado. 
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